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RESUMO: NO BRASIL, A ESCOLA, E EM ESPECIAL O ENSINO DE CIÊNCIAS, VÊM PASSANDO POR 
ANÚNCIOS DE MUDANÇAS CURRICULARES, SENDO ESSAS FREQUENTEMENTE SERVINDO COMO FONTES DE 
ESTUDOS E PESQUISAS, UM DESSES ESTUDOS REALIZADO É O OBSERVATÓRIO DA EDUCAÇÃO/CAPES, EM 
UMA PARCERIA ENTRE UNIVERSIDADE E DUAS ESCOLAS PÚBLICAS ESTADUAIS DA CIDADE DE PELOTAS/RS. 
O TRABALHO, RESULTADO DE UM ESTUDO SOBRE O CURRÍCULO DE CIÊNCIAS NA 8ª SÉRIE/9º ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL,TEM COMO CORPUS DE ANÁLISE OS DOCUMENTOS DA ESCOLA - PROJETO 
PEDAGÓGICO, PLANOS DE ESTUDOS E DIÁRIOS DE CLASSE - E FALAS DE PROFESSORAS DE CIÊNCIAS QUE 
RESPONDERAM A UM INSTRUMENTO DE PESQUISA. O ESTUDO REALIZADO MOSTROU QUE O ENSINO DE 
CIÊNCIAS NO ÚLTIMO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL É FRAGMENTADO, NÃO HAVENDO RELAÇÃO ENTRE 
AS DUAS DISCIPLINAS, QUÍMICA E FÍSICA, TAMBÉM PODEMOS OBSERVAR QUE OS PROFESSORES 
ENCONTRAM DIFICULDADES EM TRABALHAR DE FORMA INTERDISCIPLINAR. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A escola, assim como o currículo escolar, vem passando por anúncios 
de mudanças. No caso do currículo da área de ciências, tem havido, nos 
últimos anos, movimento para a inovação curricular visando melhorar o ensino 
e a aprendizagem da educação em ciências (ZANON, 2008). Com isso, o 
currículo vem sendo constantemente objeto de estudo e de pesquisa. O 
Observatório da Educação (OBEDUC/CAPES) é um dos espaços onde são 
realizados estudos envolvendo o currículo. Na Universidade Federal de 
Pelotas, o projeto OBEDUC intitulado Interface Universidade e Educação 
Básica: Possibilidades Inovadoras e Qualidade do Ensino tem o objetivo de 
diagnosticar a realidade educacional das escolas em relação às políticas 
públicas de avaliação e de intervenção, propondo pensar alternativas que 
incentivem as reorganizações curriculares e o desenvolvimento de práticas e 
processos inovadores de ensino. 

Esse projeto, organizado em três subprojetos, propõe estudos sobre 
Análise das políticas públicas e os impactos na qualidade do ensino na 
educação básica de Pelotas/RS, no qual foi feito levantamento de indicadores 
das escolas inseridas na 5° Coordenadoria Regional de Educação (CRE), a 
partir de dados do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e do 
Censo Escolar; sobre Organizações curriculares e metodológicas para o ensino 
de Ciências na Educação Básica: análise e proposições, com análise de 
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currículo em duas escolas parceiras, investigando os planos de estudos e os 
diários de classe dos professores de ciências dos anos finais do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio para, a partir disso, estudar alternativas 
curriculares que contemplem a promoção de aprendizagens em uma dimensão 
curricular contextualizada e menos fragmentada; e sobre Inovações 
pedagógicas, formação continuada e acompanhamento de professores novatos 
na Rede Pública Estadual de Pelotas/RS; sendo esse um estudo ainda em fase 
inicial que visa investigar e acompanhar os professores ingressantes no início 
da carreira docente. 

O trabalho que apresentamos trata o estudo realizado no subprojeto 
referente à análise da organização curricular da disciplina de ciências na 8ª 
série/9º ano do Ensino Fundamental, de duas escolas parceiras do Projeto 
OBEDUC/UFPel, a partir de documentos e registros de manifestações de 
professores sobre o ensino de química nessa série. 
 

METODOLOGIA 
 

Após um estudo inicial sobre o campo do currículo, ensino de ciências 
e educação básica, entre outros, coletamos informações em documentos das 
escolas – o projeto pedagógico, planos de ensino de ciências e diários de 
classe – sobre o planejamento de ensino de conhecimentos de ciências 
tratados no último ano do Ensino Fundamental. Com os dados sobre os 
conceitos e conteúdos de ensino construímos tabelas para melhor visualização 
dos conceitos e da hierarquia dos mesmos. 

Além dos documentos, aplicamos um questionário com perguntas 
abertas para duas professoras sobre a organização da disciplina de ciências na 
8ª série/9º ano, com relação aos conteúdos previstos; sobre a existência 
projetos desenvolvidos na 8ª série/9º ano, na disciplina de ciências; sobre 
vantagens/desvantagens em trabalhar conceitos de química e física apenas no 
último ano do Ensino Fundamental; sobre o modo como relacionam os 
conceitos de química trabalhados nesse nível de ensino com os conteúdos de 
química trabalhados no 1º ano do Ensino Médio; além de informações 
complementares sobre o ensino de química na 8ª série/9º ano do Ensino 
Fundamental. 

Destacamos que as perguntas abertas têm como características: a 
liberdade ilimitada de respostas ao informante, o uso da linguagem própria do 
respondente e menor influência das respostas pelo pesquisador (CHAER, 
DINIZ, RIBEIRO. 2011). Assim, o trabalho objetiva busca analisar os dados de 
forma qualitativa, que segundo Moreira (2011) é um tipo de pesquisa, na qual 
“o pesquisador não está preocupado em fazer inferências estatísticas, mas 
através do uso de sumários, classificações e tabelas, fazer interpretações e 
descrições dos dados coletados” (p. 24). 
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A pesquisa foi realizada em duas escolas públicas estaduais parceiras 

do Projeto OBEDUC/UFPel, fazendo parte do grupo pesquisado duas 
professoras de ciências do Ensino Fundamental, indicadas como P1 ou P2. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Ao analisar os planos de ensino e os diários de classe da disciplina de 
ciências do último ano do Ensino Fundamental, percebemos uma quantidade 
extensa de conteúdos, tanto de química quanto de física; além da 
fragmentação e a linearidade do currículo, como podemos observar na 
descrição dos conteúdos trabalhados: 

 
Tabela 1: Conteúdos de física da 8ª série/ 9º ano 
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Tabela 2: Conteúdos de química trabalhados na 8ª série/9º ano 
 

 
 

Tabela 3: Conteúdos de química previstos nos planos e que não foram trabalhados na 8ª 
série/9º ano 

 
 
 
 

Observamos nessa listagem “a descontextualização dos conteúdos 
escolares expressa na linearidade e fragmentação do currículo escolar” 
(ZANON, 2008, P. 255). Nesse sentido, cabe pensar na diferença de um ensino 
a partir de projetos de ensino. Para Lima e Grillo (2008, p.113), os projetos 
educacionais na área de ciências precisam ser revistos tendo em vista que a 
seleção de conteúdos escolares ainda recai em informações, nomenclaturas 
e definições a serem transmitidas e em descrições de fenômenos naturais a 
serem memorizados. As propostas para o ensino de ciências devem atender 
ao compromisso de gerar conhecimentos que permitam ao estudante utilizá-los 
a seu favor. 
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Para Chassot (1992), o conhecimento químico deve permear toda a 

área de ciências de 5ª a 8ª séries, e não se restringir a um semestre isolado, no 
final do Ensino Fundamental, onde em geral se antecipam conteúdos do 
Ensino Médio. 

Ao analisar o questionário respondido pelas professoras apontamos 
como questão central a falta de relação entre as áreas de química e física e o 
modo como as professoras vêm a divisão da disciplina de ciências em química 
e física na 8ª série/9º ano. 

Para a professora P1 a relação entre as áreas de química e física no 
ano em questão é trabalhada somente na Feira de Ciências, realizada 
anualmente na escola, já para a professora P2 respondeu que atualmente não 
existe nenhum projeto sendo desenvolvido que possibilite a relação entre as 
diferentes áreas de ciências. No entanto, entendemos a interdisciplinaridade 
ser fundamental para a compreensão dos fenômenos estudados em ciências 
na Educação Básica. Para Piaget (1981) a interdisciplinaridade pode ser 
entendida como o “intercâmbio mútuo e integração recíproca entre várias 
ciências” (p.52), o que no caso que estamos estudando implicaria em abordar a 
química, física e biologia em todos os anos finais do Ensino Fundamental, 
como por exemplo, poderia acontecer com a abordagem de temas (água ou 
poluição, por exemplo), nos quais poderia abordar conteúdos de ciências 
Biológicas, mas também de ciências químicas e físicas. 

Para Fazenda (1999) a interdisciplinaridade é entendida como ação e 
enfatiza que essa depende de uma atitude, de uma mudança de postura em 
relação ao conhecimento, uma substituição da concepção fragmentária para a 
unidade do ser humano. 

Sobre o modo como as professoras vêm a divisão da disciplina de 
ciências em outras duas disciplinas, destacamos que as professoras ora 
manifestam ser uma vantagem já que prepara o aluno para as disciplinas no 
Ensino Médio (P1), ou podermos trabalhar integrando os conteúdos de física e 
química à disciplina de ciências ajudando o aluno a ter uma visão mais 
abrangente sobre a sua realidade e seu meio (P2). Como desvantagem 
apontam a necessidade de rever a forma como está sendo ministrada, pois até 
mesmo o livro didático utilizado separa os conteúdos, faltando à 
interdisciplinaridade (P1), ou que o maior problema é o conteúdo programático 
ser muito extenso principalmente em relação à física (P2). Percebemos aqui a 
dificuldade que as professoras encontram em fazer a reorganização curricular 
de modo estabelecer relações entre elas e diminuir a fragmentação que acabou 
gerando a disciplinarização da disciplina de ciências no último ano do Ensino 
Fundamental. 

Diante disso, nos ocorre pensar sobre formas e modos de o professor 
aprender a trabalhar de forma interdisciplinar? Para Prado Jr (1980 apud 
AZEVEDO E REIS, 2013) isso é um problema, pois: 
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a ação fragmentária, que divide o conhecimento em partes esfareladas, faz 
que a própria escola se torne fragmentada, e, no limite dessa condição, torna o 
humano e o indivíduo fragmentados, sendo levados a agir nesse mesmo 
referencial. O doloroso dessa situação é que o indivíduo fragmentado não 
consegue estabelecer relações das partes com o todo. O professor 
fragmentado não consegue reunir resultados produzidos pelos alunos com 
seu processo de construção e sua lógica explicativa. Portanto, a postura 
interdisciplinar necessita proceder à desfragmentação, unir as partes, resgatar 
o uno, exercendo nesse caso uma função de cimentação do todo, pois o que 
caracteriza o saber científico é a capacidade de inter-relacionar partes 
segmentadas (p.147). 

Sabemos que mudar a forma tradicional do currículo não é fácil e que, 
tal como indicam Carvalho e Gil-Pérez (2011), a mudança deve ser incentivada 
na formação do docente, pois somente assim podemos mudar o currículo 
tradicional existente para um currículo que atenda as necessidades da 
sociedade. 

Para a professora P2 o conteúdo de física é muito extenso, o que nos 
faz pensar sobre a falta da autonomia do professor. Será que ele não pode 
selecionar os conteúdos de ensino? Além disso, nos chama a atenção de que 
houvesse maior interação entre os conhecimentos das áreas, talvez esse 
excesso de conteúdos poderia ser reduzido, sem prejuízo para a aprendizagem 
dos alunos. 

Pensar em reorganizações curriculares é necessário, considerando a 
afirmação de Cachapuz et al.(2005) de que “o ensino cientifico reduzir-se 
basicamente à apresentação de conhecimento já elaborados, sem dar ocasião 
aos estudantes de se aproximarem das atividades características do trabalho 
cientifico” (p. 38). Nesse sentido, o autor reforça nossa percepção de que do 
modo como está organizado o currículo para a disciplina de ciências no último 
ano do Ensino Fundamental, o ensino de ciências não objetiva a compreensão 
dos fenômenos, apenas apresenta conhecimentos para serem memorizados, 
com a intenção de que sirvam como base para o ingresso no Ensino Médio. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O currículo de ciências no último ano de Ensino Fundamental é fonte 
de estudos e questionamentos, pois como podemos ver neste trabalho é um 
ensino muito fragmentado, linear, sendo a disciplina de ciências dividida em 
duas outras disciplinas que não estabelecem relação uma com a outra e, por 
isso, não relacionam o estudo dos conceitos tratados com temas/conteúdos já 
trabalhados em séries/anos anteriores do Ensino Fundamental. 

Percebemos que nas escolas pesquisadas não são realizados projetos 
de ensino temáticos, por exemplo, que poderiam envolver as diferentes áreas 
das ciências. Essa dificuldade em trabalhar de forma interdisciplinar foi 
indicada na fala das professoras, quando usam como exemplo a 
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disciplinarização em química e física no livro didático de 8ª série/9º ano. Desse 
modo, consideramos ser necessário repensar a formação de professores, pois, 
ainda, na formação inicial deve ser possibilitado aos professores o exercício de 
trabalhar o ensino de forma a relacionar as áreas do conhecimento. 
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